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Entre os anos de 2010 e 2011, realizou-se o monitoramento 
e identificação do nematoide-das-galhas (Meloidogyne sp.) e 
das lesões (Pratylenchus sp.) em amostras de raízes coletadas 
em diferentes genótipos de cana-de-açúcar cultivados em 
área experimental da Embrapa Clima Temperado. Vinte e 
duas populações dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus 
foram detectadas em todos os genótipos avaliados, sendo 
posteriormente, quantificadas e identificadas em nível específico. 
Detectou-se a presença de Meloidogyne javanica (Est.J3) e de 
Pratylenchus zeae em todas as amostras. Os níveis populacionais 
de M. javanica variaram entre 3 e 1610 nematoides/10 g de 
raízes no período avaliado, sendo os genótipos RB 925268, RB 
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935744 e RB 946903 os que apresentaram os índices mais 
elevados nas raízes. Na avaliação dos níveis populacionais de 
P. zeae detectou-se a presença de 7 a 500 nematoides/10 g de 
raízes nos genótipos avaliados, sendo ‘RB 72454’, o material 
onde houve maior densidade populacional do nematoide.
Termos para indexação: Meloidogyne javanica, Pratylenchus zeae, 
cana, identificação, flutuação populacional.
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Abstract
A survey of root-knot (Meloidogyne sp.) and lesion nematode 
(Pratylenchus sp.) was carried out in an experimental área 
containing different sugarcane genotypes at Embrapa Temperate 
Agriculture, Pelotas-R,S in 2010 and 2011. Twenty two 
Meloidogyne sp. and Pratylenchus sp. populations were 
detected in all evaluated root samples. Subsequently the 
nematode level was determined in the samples and the species 
of each nematode population were identified. Meloidogyne 
javanica (Est.J3) and Pratylenchus zeae were detected in all 
the genotypes. The M. javanica populations ranged from 3 
to 1610 nematodes/10 g of roots in two evaluations and RB 
925268, RB 935744 and RB 946903 genotypes presented 
the higher nematode levels in the roots. Regarding P. zeae 
populations in the root samples, their levels ranged from 7 to 
500 nematodes/10 g of roots and ‘RB 72454’ was the genetic 
material with the higher populational level.
Index terms: Meloidogyne javanica, Pratylenchus zeae, sugarcane, 
identification, population dynamic.
Monitoring of root-knot 
and lesion nematode 
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Introdução
Entre os problemas fitossanitários associados à baixa 
produtividade da cana-de-açúcar, doenças causadas pelos 
nematoides-das-galhas (Meloidogyne spp.) e pelos nematoides-
das-lesões (Pratylenchus spp.), têm sido responsáveis por danos 
significativos na região Nordeste e Sudeste do Brasil. De acordo 
com Moura et al.(1990; 1999) e DINARDO-MIRANDA (2005), 
esse fato se deve ao sistema radicular debilitado das plantas 
atacadas, refletindo em menor capacidade de absorção de água 
e nutrientes e consequentemente, na redução da produtividade 
da cultura. 
Os danos causados por nematoides, em áreas comerciais, estão 
associados principalmente, às espécies dos fitonematoides 
que ocorrem na área afetada, aos níveis populacionais no 
solo, à variedade cultivada e das condições de umidade do 
solo no momento do plantio da cana se for feita a aplicação 
de nematicidas (DINARDO-MIRANDA, 2005; BARROS et 
al., 2005). O uso de variedades resistentes ou tolerantes ao 
nematoide-das-galhas e ou das lesões, constitui-se em uma das 
medidas mais econômicas e seguras, porém a falta de genótipos 
com resistência a Meloidogyne spp. e Pratylenchus spp., no 
mercado, constitui-se em uma limitação (DINARDO-MIRANDA, 
2005). O emprego de nematicidas contribui para o aumento da 
produtividade da cana-de-açúcar (MOURA, 1995), no entanto, o 
efeito pode ser efêmero ou limitado (MOURA e MACEDO, 1997) 
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além de representarem sérios riscos à saúde humana e ao meio 
ambiente (PEASE et al., 1995).  
Considerando-se o cultivo recente da cana-de-açúcar de 
forma extensiva no Rio Grande do Sul, o potencial nocivo dos 
nematoides das galhas e das lesões na cultura e a falta de 
informações sobre a ocorrência e diversidade de espécies de 
nematoides associados aos níveis populacionais nas áreas de 
plantio, foi objetivo desse estudo, monitorar a ocorrência e a 
densidade populacional de Meloidogyne sp. e Pratylenchus sp. 
em diferentes genótipos de cana-de-açúcar no município de 
Pelotas-RS, entre os anos de 2010 e 2011.
Material e Métodos
Entre os anos de 2010 e 2011, no período de primavera, 
foram realizadas coletas de amostras de raízes de cana-de-
açúcar estabelecidas em campo experimental da Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas-RS, cujo objetivo foi avaliar a ocorrência 
e os níveis populacionais de Meloidogyne sp. e Pratylenchus 
sp. em 20 genótipos da cultura. Amostras compostas de raízes 
foram coletadas aleatoriamente por genótipo a uma profundidade 
de 0 a 25 cm da superfície do solo, sendo cada uma constituída 
de 20 a 50 g de raízes e 500 g de solo. Após a coleta, as 
amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Nematologia da 
Embrapa Clima Temperado para processamento.
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Em laboratório, uma subamostra de 10 g de raízes de cada 
amostra (genótipos: (RB835054, RB855156, RB855453, 
RB925211, RB925345, RB855046, RB945961, RB946903, 
RB966928, RB72454, RB845197, RB845210, RB855035, 
RB855113, RB855536, RB865230, RB867515, RB835486, 
RB835089, RB935744, RB925268, RB965518), foi processada 
conforme técnica de Hussey e Barker (1973), avaliando-
se sob microscópio estereoscópico, a ocorrência e os níveis 
populacionais (número de nematoides/10 g de raízes) dos 
gêneros Meloidogyne e Pratylenchus. 
Parte de raízes de cada amostra foi inoculada em mudas de 
cana ‘RB946903’ e de tomate ‘Santa Cruz’ mantidas em solo 
esterilizado em casa de vegetação. Decorrido aproximadamente 
55 dias da inoculação, procedeu-se a identificação de espécies 
de ambos os nematoides. Para o gênero Meloidogyne, 20 
fêmeas adultas branco leitosas de cada amostra foram 
retiradas das raízes de tomate e submetidas a eletroforese, 
sendo a identificação baseada no fenótipo de esterase de cada 
subamostra (CARNEIRO e ALMEIDA, 2001). Os fenótipos 
enzimáticos encontrados foram identificados por uma letra e um 
número que correspondeu, respectivamente, ao nome original 
de cada cultura, seguido do número de bandas (ESBENSHADE 
e TRIANTAPHYLLOU, 1990). Já, para o gênero Pratylenchus a 
identificação de espécies foi realizada com base na observação 
das características morfológicas dos espécimes através de 
microscopia óptica (LOOF, 1991).
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Resultados e Discussão
Verificou-se a presença do nematoide das galhas e das lesões 
na maioria das amostras de cana-de-açúcar analisadas entre 
2010 e 2011 (Tabela 1). O fenótipo de esterase J3, típico de 
Meloidogyne javanica Treub (Figura 1), e Pratylenchus zeae 
Grham foram as únicas espécies dos respectivos gêneros 
identificadas e detectadas, ocorrendo em todas as amostras 
avaliadas no período estudado (Tabela 1). 
Figura 1: Fenótipo de esterase típico de Meloidogyne javanica (Est. J3) detectado em 22 
populações de Meloidogyne spp. coletadas em genótipos de cana-de- açúcar em Pelotas-
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Exceto nas amostras ‘RB945961’ e ‘RB925345’, onde não 
foi verificada a presença do nematoide das galhas em 2010, 
nos demais genótipos de cana, foram detectadas populações 
de M. javanica que variaram entre 10 e 1.610 juvenis de 
segundo estádio/10 g de raízes em 2010; e, em 2011, os níveis 
populacionais variaram de 3 a 313 nematoides/10 g de raízes 
considerando-se todas as amostras (Tabela 1). Com base na 
estimativa dos limiares de dano Meloidogyne sp. citados por 
Barros et al. (2005),  nas amostras de cana dos genótipos 
RB925211, RB925345 e RB8855536, os níveis populacionais 
foram baixos (<23 J2/10 g raízes); em RB835054, RB855113, 
RB855156, RB855453, RB966928, RB865230, RB867515 
e RB835486 foram considerados baixos a médios (>10<77 
J2/10 g raízes); nas amostras RB946903, RB855035, RB72454, 
RB845197, RB965518 e RB925268, os níveis variaram de 
médios a altos (>53<1.610 J2/10 g raízes); na amostra 
RB935744 os níveis populacionais permaneceram altos nas 
duas coletas (>130<540 J2/10g raízes); e em  RB945961, 
RB845210, RB855046 e RB835089, variaram de baixos a altos 
(>130<540 J2/10 g raízes).
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Tabela 1. Número de J2 de Meloidogyne javanica e Pratylenchus zeae /10 g de 
raízes em amostras de diferentes genótipos de cana-de-açúcar coletadas em 
Pelotas, Rio Grande do Sul. Embrapa Clima Temperado, 2011.
Amostra / Genótipo n° de nematoides/ 10 g de raízes
        J2 M. javanica
          2010      2011 
                 P. zeae
            2010      2011
1. RB 835054 90 10 80 173
2. RB 855156 57 23 290 197
3. RB 855453 50 13 210 70
4. RB 925211 17 10 43 7
5. RB 925345 - 3 360 27
6. RB 855046 150 45 47 7
7. RB 945961 - 147 110 40
8. RB 946903 1610 83 33 100
9. RB 966928 10 47 27 57
10.RB 72454 53 163 10 500
11.RB 845197 240 70 10 140
12.RB 845210 23 313 57 70
13.RB 855035 83 117 13 7
14.RB 855113 60 50 73 103
15.RB 855536 10 23 83 103
16.RB 865230 43 27 93 87
17.RB 867515 77 57 360 100
18.RB 835486 10 47 200 63
19.RB 835089 120 3 100 103
20.RB 935744 540 130 220 227
21.RB 925268 730 100 67 163
22.RB 965518 90 57 93 263
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Na Figura 2, pode-se notar a presença de galhas em raízes de 
cana parasitadas por M. javanica. De acordo com Moura et al., 
(1990; 2000) esses patógenos de solo parasitam o sistema 
radicular da cana, debilitando-a, o que reduz a capacidade 
da planta de absorção d’água e nutrientes, acarretando, 
consequentemente, na redução da produtividade agrícola 
de áreas infestadas. Considerando-se que M. javanica e M. 
incognita Kofoid e White, 1949 são consideras as espécies do 
nematoide das galhas mais frequentes em canaviais brasileiros, 
e que altos índices populacionais dessas espécies podem afetar 
a produtividade (BARROS et al., 2005), medidas de controle 
devem ser tomadas com o intuito de minimizar os danos 
causados por estes nematoides na cultura (DIAS-ARIEIRA et al., 
2010). Assim, a detecção de níveis populacionais elevados de 
M. javanica encontrados em pelo menos dez genótipos de cana 
da área amostrada, (Tabela 1) indica a suscetibilidade desses 
materiais à praga.
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O nematoide das lesões foi encontrado em todas as amostras 
analisadas entre os anos de 2010 e 2011, ocorrendo em níveis 
populacionais que variaram entre 10 e 390 nematoides e 7 e 
500 nematoides/10 g de raízes, respectivamente (Tabela 1). 
De acordo com Dinardo-Miranda e Ferraz (1991), populações 
próximas a 2.500 P. zeae/50 g de raízes (500 nematoides/10 
g raízes) podem causar danos significativos em variedades 
suscetíveis. Embora apenas a amostra correspondente ao 
genótipo RB 72454 (Tabela 1) tenha apresentado níveis 
elevados de P. zeae, nos genótipos RB 855156, RB 867515, 
RB 935744 e RB 965518, verificou-se uma variação de 101 a 
360 P. zea/10 g de raízes (505-1.800 nematoides/50g raízes), 
níveis que podem servir como alerta ao manejo do patógeno na 
cultura. P. zeae tem sido a espécie do gênero Pratylenchus mais 
comumente encontrada em lavouras de cana distribuídas pelo 
mundo (SPAULL e CADET, 1990) assim como também no Brasil 
(GOMES e NOVARETTI, 1985), sendo considerada responsável 
pelo amarelecimento foliar, necrose das raízes e redução do 
crescimento das plantas (VALLE-LAMBOY e AYALA, 1980).  
Embora tenham sido variáveis os níveis populacionais de 
M. javanica e P. zeae nas amostras avaliadas, a ocorrência 
predominante dessas espécies assinala a importância do 
monitoramento das populações de ambos os patógenos na 
cultura por serem considerados os nematoides causadores 
de maiores danos na cana, especialmente em variedades 
suscetíveis, onde podem ocorrer perdas de 20 a 30% já no 
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primeiro corte (DINARDO-MIRANDA, 2011). Dessa forma, 
estudos quanto à reação destes materiais a ambos os 
nematoides, buscando-se selecionar genótipos resistentes 
e adaptados a este estado, constituem-se em importante 
estratégia de controle sem ricos ao meio ambiente. 
Conclusões
Nas condições em que foi realizado o trabalho, os nematoides 
M. javanica e P. zeae ocorrem simultaneamente em cana-de-
açúcar em níveis populacionais que variam de baixos a altos, 
dependendo do genótipo.
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